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Objetivos: 

Apresentar aos alunos a teoria morfossintática da Morfologia Distribuída, propiciando-

lhes condições para refletir sobre a natureza da interface entre a morfologia e a sintaxe, 

bem como sobre a necessidade ou não de se postular a existência de módulos 

gramaticais específicos e distintos para a formação de palavras e de sentenças. 

 

Justificativa: 

A discussão sobre o lugar da morfologia em relação aos outros componentes da 

gramática ocupa posição importante entre as questões em debate na teoria linguística 

atual. Em particular, sua relação com a sintaxe e a fonologia, bem como o tipo e a 

quantidade de informações que a morfologia pode fornecer sobre a sintaxe, vêm 

despertando o interesse de muitos pesquisadores. É importante, portanto, oferecer ao 

aluno do programa de Pós-Graduação em Linguística o conhecimento necessário para 

que possa participar e contribuir com esse debate. 

 

Conteúdo: 

1. O lugar da Morfologia. 2. Propriedades da Morfologia Distribuída: 2.1 Propriedades 

fundamentais; 2.2 Raízes. 3. Interfaces entre a Morfologia e outros Components da 

Gramática. 4. Fases na palavra. 
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